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1. Procedimentos num caso suspeito 

 

  
(critérios clínicos + critérios epidemiológicos). 

Informar chefia direta (de preferência por via telefónica). 

• O trabalhador desloca-se para a área de “isolamento”; 

• Se o trabalhador tiver dificuldade de locomoção, deve ser prestada 

assistência adequada até à área de isolamento pelas pessoas 

definidas pelo coordenador da UO; 

• Sempre que possível, deve manter-se uma distância de segurança 

(mais de 1 metro) do suspeito; 

• Quem presta assistência ao trabalhador com sintomas, deve 

colocar máscara cirúrgica e luvas descartáveis, antes de iniciar a 

assistência. 

• Devem cumprir as precauções básicas de controlo de infeção, 

nomeadamente com a higiene das mãos após o contacto com o 

trabalhador suspeito. 

Na área de “isolamento”, o trabalhador (caso suspeito), 

contacta o SNS 24 (808 24 24 24). 

• O trabalhador com sintomas, se a sua condição clínica o permitir, deve usar uma máscara cirúrgica; 

• Deverá ser o próprio trabalhador a colocar a máscara; 

• É importante que a máscara esteja bem ajustada à face, de forma proporcionar a oclusão completa do nariz, da 

boca e das áreas laterais da face. Nos homens com barba a máscara cirúrgica poderá ser complementada com 

um lenço de papel para uma melhor adaptação. 

SNS 24 faz avaliação e informa o trabalhador. 

Caso não suspeito de COVID-19. Caso suspeito de COVID-19. 
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SNS 24 estabelece os procedimentos 

adequados à situação clínica do trabalhador. 

A DGS ativa o Instituto Nacional de Emergência 

Médica 

(INEM) e Autoridade de Saúde Regional. Inicia-se a 

investigação epidemiológica e a gestão de contactos.  

SNS 24 contacta a Linha de Apoio ao 

Médico, da DGS, para validação da 

Caso Suspeito Validado. Caso Suspeito Não Validado. 

O SNS 24 estabelece os procedimentos 

habituais e adequados à situação clínica 

do trabalhador. 

A área de “isolamento” fica interditada, exceto aos 

trabalhadores indicados para prestar assistência ao 

doente, para restringir, ao mínimo indispensável, o 

contacto com outros trabalhadores. Deve evitar-se 

que o caso suspeito validado se desloque para outros 

locais da organização. 

O trabalhador informa o coordenador do 

Plano de Contingência no local de trabalho 

da não validação. 

O trabalhador com sintomas, deve manter-se na área 

de isolamento, com máscara cirúrgica (se a sua 

condição clínica o permitir) até à chegada da equipa 

do INEM, ativada pela DGS, que garante o transporte 

para o Hospital de referência, onde serão colhidas as 

amostras biológicas para testes laboratoriais. 

O coordenador da UO coopera com a Autoridade de 

Saúde Local na identificação dos contactos próximos 

do caso suspeito validado. 

O coordenador da UO informa os trabalhadores 

próximos do caso suspeito validado, que aguarda os 

resultados dos testes laboratoriais. 
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2. Procedimentos perante um caso suspeito validado 

 

  

A DGS comunica à Autoridade de Saúde Regional dos 

resultados laboratoriais, que por sua vez informa a 

Autoridade de Saúde Local. Caso suspeito. 

 

A Autoridade de Saúde Local informa a entidade 

empregadora dos resultados dos testes laboratoriais. 

Caso infirmado. Caso confirmado. 

Encerrado para COVID-19. Deve manter-se a interdição da área de “isolamento” até 

à validação da descontaminação (limpeza e desinfeção) 

pela Autoridade de Saúde Local. A interdição só poderá 

ser suspendida pela Autoridade de Saúde. 
Procedimentos habituais, 

nomeadamente de limpeza e 

desinfeção. 
Se o caso for confirmado. 

Desativadas as medidas do Plano 

de Contingência A entidade empregadora deve: 

- Providenciar a descontaminação (limpeza e desinfeção) da 

área de “isolamento”; 

- Intensificar a limpeza e desinfeção, particularmente das 

superfícies mais frequentemente manuseadas e utilizadas pelo 

doente confirmado, com maior probabilidade de estarem 

contaminadas. Nomeadamente no seu posto de trabalho, 

incluindo os materiais e equipamentos que utilizou; 

- Depositar os resíduos do Caso Confirmado em saco de 

plástico que deve ter espessura de 50 ou 70 mícron. Após ser 

devidamente encerrado deve ser separado para ser recolhido 

pelo operador licenciado para a gestão de resíduos hospitalares 

com risco biológico. 

A Autoridade de Saúde Local, em estreita 

articulação com o coordenador da UO, 

informa a DGS sobre as medidas 

implementadas na organização, e sobre o 

estado de saúde dos contatos próximos 

do doente. 
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3. Procedimentos de vigilância de contactos próximos 

  
Contacto próximo – trabalhador sem sintomas no momento, mas que 

teve ou pode ter tido contacto com um caso confirmado de COVID-19. 

Tipo de 
exposição. 

Alto risco de exposição: 

- Trabalhador no mesmo posto de trabalho (gabinete, 

sala, secção, zona até 2 metros) do caso confirmado; 

- Trabalhador que esteve em espaço fechado ou face-a-

face com o caso confirmado; 

- Trabalhador que tenha partilhado com o Caso 

Confirmado loiça (pratos, copos, talheres), toalhas ou 

outros equipamentos ou objetos que possam estar 

contaminados com expetoração, sangue ou gotículas 

respiratórias. 

Baixo risco de exposição (casual): 

- Trabalhador que teve contacto casual (momentâneo) 

com o Caso Confirmado (ex. em circulação ou 

movimento durante o qual houve exposição a 

gotículas/secreções respiratórias através de conversa 

face-a-face por mais de 15 minutos, tosse ou espirro). 

- Trabalhadores que tenham prestado assistência ao 

Caso 

Confirmado, desde que tenham cumprido com as 

medidas de prevenção (ex. higiene das mãos, etiqueta 

respiratória e utilização da máscara e luvas adequada). 

Perante um caso confirmado, além das medidas anteriormente referidas, deverão ser ativados os procedimentos de 

vigilância ativa dos contactos próximos, em relação ao início dos sintomas. 

A Autoridade de Saúde Local, em estreita articulação com a entidade patronal procede à gestão dos contactos próximos: 

• Identifica, lista e classifica os contactos próximos, incluindo os casuais; 

• Proceder ao acompanhamento necessário dos contactos, nomeadamente, telefonar todos os dias, informar, 

aconselhar e referenciar, caso seja necessário. 

Embora o período de incubação estimado da COVID-19 seja entre 2 a 12 dias. Como medida 

preventiva, procede-se a uma vigilância ativa dos contactos próximos ao longo de 14 dias, a 

contar da data da última exposição com o caso confirmado. 
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A vigilância de contactos próximos deve ter 

em conta o tipo de exposição 

Alto risco de exposição: 

- A Autoridade de Saúde Local faz uma monitorização 

ativa nos 14 dias após a última exposição; 

- Auto monitorização diária dos sintomas da COVID-19, 

nomeadamente: febre, tosse ou dificuldade em respirar; 

- Limitar o contacto social ao indispensável; 

- Evitar as viagens; 

- Estar contactável para monitorização ativa nos 14 dias 

após a data da última exposição. 

Baixo risco de exposição: 

- Auto monitorização diária dos sintomas 

da COVID-19, nomeadamente: febre, tosse 

ou dificuldade em respirar; 

• A auto monitorização diária, efetuada pelo próprio trabalhador, visa a avaliação da temperatura 

corporal duas vezes por dia, o registo do valor e da hora do procedimento. A verificação de tosse ou 

dificuldade respiratória; 

• Se o trabalhador estiver na organização e se se verificarem sintomas da COVID-19, deve dar-se 

início aos procedimentos de caso suspeito; 

• Se nos 14 dias após a última exposição o trabalhador não apresentar nenhum sintoma, a situação 

para COVID-19 fica encerrada. 


